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RESUMO

O presente estudo visa à produção de 
Unidade Didática direcionada ao terceiro 
ano do ensino fundamental, na perspecti-
va do ensino da Língua Portuguesa escrita 
enquanto segunda língua (L2). Ao abordar 
o Festival de Parintins, a Unidade permite 
aos alunos conhecerem os elementos cul-
turais da Região Norte através de mapas 
e atividades desenvolvedoras de vocabu-
lário, leitura e escrita, em uma elaboração 
conjunta através das seguintes etapas: 1) 
levantamento de dados da realidade dos 
alunos como ponto de partida para apren-
dizagem; 2) expansão do vocabulário e; 3) 
conceituação interdisciplinar dos conteú-
dos a serem assimilados. A verificação do 
vocabulário e da escrita em Língua Portu-
guesa será realizada em sala de aula, por 
meio de atividades lúdicas, individuais e 
coletivas. Em Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), indaga-se aos estudantes sobre 
o Festival de Parintins, e, mediante suas 
respostas, anotam-se as palavras-chave 
na lousa, utilizando-se conjuntamente 
a Libras e o português escrito. Posterior-
mente, com o mapa do Brasil, os alunos 
recebem imagens da festividade legenda-
das em português, para que as colem na 
região geográfica correspondente ao local 
da festa. Em seguida, utilizam-se palavras 
cruzadas com elementos da festa repre-
sentados por imagens, onde os estudantes, 
por meio da observação das imagens, es-
crevem as palavras correspondentes a elas. 
Por fim, em fitas azuis e vermelhas, serão 
apresentados nomes dos personagens da 
festa e os estudantes escolherão aqueles 
que irão representar, produzindo uma en-
cenação do Festival com um enredo cons-
truído por eles. Desta forma, partindo da 
Libras e do letramento visual, a Unidade 
Didática busca, por meio da interdisciplina-
ridade, construir conhecimento no campo 
da Língua Portuguesa, História e Geografia.

INTRODUÇÃO

De acordo com dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2016), Parintins é considerado o segundo 

município mais populoso do estado do 

Amazonas, com população estimada de 

112.716 habitantes. Localizado à margem 

do rio Amazonas, é o município popu-

larmente conhecido por sediar o Festival 

Folclórico de Parintins, uma expressão de 

cultura popular pertencente ao folclore 

brasileiro e cotado como segundo maior 

evento folclórico do país (SANTANA, 2016).
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Azevedo (2002), afirma que o boi-

-bumbá, enquanto fenômeno de ma-

nifestação folclórica, surge em diversos 

espaços geográficos. A palavra “boi” 

poder ser aplicada para conceituar o 

animal, assim como o grupo de brincan-

tes. Destaca que o boi-bumbá em Pa-

rintins ganhou cores azuis e vermelhas, 

tornando-se único e se transformando 

no Festival Folclórico de Parintins, ocor-

rendo anualmente na arena do Bumbó-

dromo, nos dias 28, 29 e 30 de junho. 

Sendo assim, o Festival de Parintins será 

a temática para o embasamento do pro-

cesso de ensino-aprendizagem do aluno 

surdo em Língua Portuguesa enquanto 

segunda língua (L2) de maneira interdis-

ciplinar, contemplado com elementos ge-

ográficos e históricos do município e da 

festividade. 

Considerando essas questões, este 

trabalho tem por objetivo produzir uma 

Unidade Didática sobre essa festividade 

popular, direcionada ao terceiro ano do 

ensino fundamental, na perspectiva do 

ensino multi e interdisciplinar na educação 

de surdos, partindo do letramento visual 

como estratégia de ensino da Língua Por-

tuguesa, enquanto segunda língua (L2).

A Unidade Didática visa a proporcionar 

aos alunos surdos o conhecimento dos 

elementos culturais da Região Norte do 

país, em contraponto às demais regiões, 

por meio da leitura de mapa para aquisi-

ção de vocabulário, leitura e escrita, me-

diante atividades lúdicas relacionadas ao 

Festival de Parintins.

1. DESENHO 
METODOLÓGICO

Norteando-se pelo método da elabo-

ração conjunta de Libâneo (2002), pro-

cedemos através das seguintes etapas: 

1) sondagem por meio do levantamento 

de dados da realidade dos alunos com a 

finalidade de encontrar o ponto de parti-

da para a aprendizagem; 2) expansão de 

vocabulário; 3) conceituação dos conteú-

dos por meio de uma abordagem inter-

disciplinar, com a intenção de promover 

a aprendizagem de conteúdos históricos, 

geográficos e da Língua Portuguesa, as-

sim como a fixação dos conteúdos. 

Com relação ao ensino de Língua Por-

tuguesa como segunda língua para os 

alunos surdos, admite-se que os con-

teúdos a serem ensinados partem do 

princípio de que a língua na modalidade 

escrita é cobrada a partir da leitura e do 

conceito anterior em sua língua natural, 

ou seja, em Libras (L1).

Embasamos o ensino da L2 na con-

cepção discursivo-interacionista de lín-

gua, utilizando exclusivamente a Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) como base 

linguística para o processo de aprendi-

zagem do português escrito. 

À luz desse contexto, Pereira argu-

menta que: 

Em outras palavras, o conhecimento de 
mundo e de língua elaborado na Lín-
gua Brasileira de Sinais permitirá que 
os alunos surdos vivenciem práticas 
sociais que envolvem a escrita e, deste 
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modo, constituam o conhecimen-
to da Língua Portuguesa (PEREIRA, 
2014, p. 148).

Esta Unidade Didática fundamen-

tou-se na teoria pedagógica sócio-

-construtivista. Assim sendo, o ensi-

no-aprendizagem é compreendido 

como uma atividade conjunta entre 

professor e alunos, como uma relação 

social frente ao saber escolar. O pro-

fessor, então, atua como mediador na 

relação de conhecimento que o alu-

no estabelece com os objetos de co-

nhecimento e consigo mesmo para a 

construção da sua aprendizagem. 

Na perspectiva sócio-construtivista, 
o objetivo do ensino é o desenvol-
vimento das capacidades intelec-
tuais e da subjetividade dos alunos 
através da assimilação consciente e 
ativa dos conteúdos. O professor, na 
sala de aula, utiliza-se dos conteúdos 
da matéria para ajudar os alunos a 
desenvolverem competências e ha-
bilidades de observar a realidade, 
perceber as propriedades e carac-
terísticas do objeto de estudo, es-
tabelecer relações entre um conhe-
cimento e outro, adquirir métodos 
de raciocínio, capacidade de pensar 
por si próprios, fazer comparações 
entre fatos e conhecimentos, formar 
conceitos para lidar com eles no dia-

-a-dia de modo que sejam instru-
mentos mentais para aplicá-los em 
situações da vida prática (LIBÂNEO, 
2002, p. 5). 

Desse modo, o ensino possibilita 

que o aluno desenvolva suas próprias 

capacidades para que ele mesmo re-

alize as tarefas de aprendizagem e al-

cance um resultado.

Os métodos avaliativos escolhi-

dos se inserem em uma perspecti-

va avaliativa libertadora/mediadora 

(HOFFMAN, 2003) priorizando: ação 

coletiva e consensual, concepção 

reflexiva, postura cooperativa entre 

educadores e educandos, aprendi-

zagem significativa e promoção da 

consciência crítica e responsável de 

todos sobre o cotidiano.

A avaliação é a reflexão transfor-
mada em ação. Ação essa, que nos 
impulsiona a novas reflexões. Refle-
xão permanente do educador sobre 
sua realidade e acompanhamento 
de todos os passos do educando 
na sua trajetória de construção do 
conhecimento. Um processo inte-
rativo, através do qual educandos 
e educadores aprendem sobre si 
mesmos e sobre a realidade escolar 
no ato próprio da avaliação (HOF-
FMANN, 2009, p. 17).

Dessa forma, através de avaliações 

dialógicas e cooperativas (OLIVEIRA; 

APARECIDA; SOUZA, 2008), a presen-

te Unidade Didática combinará os três 

métodos avaliativos conceituados, 

conforme a tabela abaixo:
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1. Avaliação Dianóstica
Conhecendo a realidade dos estudantes inseridos na sala, 
sondagem, com o levantamento de dados pertinentes 
sobre o ponto de partida para a aprendizagem.

2. Avaliação Formativa
Acompanhamento durante  
a aula sobre o que o estudante conseguiu alcançar, troca 
entre professores e alunos.

3. Avaliação Processual
Conjunta ao longo da aula e ao longo de todo o período, 
sendo cumulativa, interventiva para a promoção da 
aprendizagem significativa.

[TABELA 1] 
Métodos Avaliativos

A verificação será realizada através de 

uma atividade lúdica individual em sala 

de aula, objetivando a superação das 

possíveis dificuldades apresentadas pe-

los estudantes, bem como por intermé-

dio da aplicação dos conteúdos via ativi-

dade lúdica construída coletivamente.

Essa atividade será construída utili-

zando a dramatização como método de 

ensino por meio do uso do teatro como 

ferramenta pedagógica e de construção 

de saberes, em que alunos e professo-

res são autores e personagens. As ca-

racterísticas básicas desse método pe-

dagógico são:

[...] contexto e circunstâncias de ficção, 
que tenham alguma ressonância com o 
contexto real ou com os interesses es-
pecíficos dos participantes; processo em 
desenvolvimento através de episódios; 
um pré-texto que delimite e potenciali-
ze a construção da narrativa teatral em 
grupo; e a mediação de um professor-

-personagem, que permite focalizar a 
situação sob perspectivas e obstáculos 
diversos (CABRAL, 2006, p.12).

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Unidade Didática foi dividida em 

quatro momentos. No primeiro mo-

mento da unidade, será realizado na 

turma um levantamento de dados, ou 

seja, perguntar-se-á aos alunos, em Lín-

gua Brasileira de Sinais (Libras), o que 

sabem sobre o Festival de Parintins, 

e, por meio de suas respostas, escre-

ver palavras-chave no quadro branco, 

acrescentando outras palavras, acaso 

faltantes, acompanhadas de suas ima-

gens correspondentes, como: maruja-

da, batucada, Cunhã Porã, de modo a 

contar a história do Festival de Parintins 

utilizando de maneira conjunta a Libras 

e o português escrito. 

As atividades desse primeiro mo-

mento serão de pré-leitura – etapa em 

Libras, explorando a compreensão do 

aluno sobre o festival – e atividade de 

leitura, em que será entregue aos es-

tudantes a letra de Toada do Garanti-
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do: Estandarte do Amor (LARCERDA, 

MARUPIARA, QUEIROZ, 2011), acom-

panhada de interpretação em Libras 

(Anexo 1, pg 22) 

No segundo momento, haverá ativida-

de interdisciplinar individual envolvendo 

os conteúdos de História, Geografia, Vo-

cabulário e Leitura. Será utilizado o mapa 

do Brasil e serão entregues aos alunos 

imagens da festividade com legendas em 

português.  Por meio da interação em Li-

bras, os estudantes estabelecem as asso-

ciações com as palavras correspondentes 

aos sinais de cada imagem feitos pelas 

professoras. Será solicitado aos estudan-

tes que colem as imagens na região geo-

gráfica correspondente ao local da festa, 

e, assim, será trabalhada com a turma a 

leitura de mapa fixando conteúdos de 

Geografia e verificando a aprendizagem.

No terceiro momento, entregaremos 

palavras cruzadas com elementos da fes-

ta representados por imagens, onde os 

estudantes, através da observação das 

imagens, escreverão a palavra corres-

pondente. Nesta atividade serão traba-

lhados os conteúdos de História e Por-

tuguês, proporcionando a aquisição de 

vocabulário e a expansão dos conheci-

mentos relacionados à cultura geral. 

Como finalização da aula, será realiza-

da uma atividade interdisciplinar coletiva 

de produção textual. Essa atividade con-

sistirá da seguinte encenação: em fitas 

de TNT nas cores azul e vermelha estarão 

descritos os personagens da festa. Os 

estudantes lerão os nomes e escolherão 

seus personagens. Realizarão uma breve 

encenação do Festival de Parintins com 

um pequeno enredo construído por eles. 

Palavras que estão coladas nas fitas e 

que deverão aparecer no texto dos es-

tudantes: Boi Garantido, Boi Caprichoso, 

Festival de Parintins, Bumbódromo, Can-

tor de Toada, Cunhã Porã (Moça Bonita), 

Marujada e Batucada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A construção dessa Unidade Didática 

almeja contribuir no ensino fundamen-

tal, apresentando uma proposta de am-

pliação do conhecimento de mundo da 

criança surda. Trazendo para a sala de 

aula da região sudeste, especificamente 

do Rio de Janeiro, uma cultura perten-

cente à Região Norte do Brasil. Conse-

quentemente, por meio da aprendiza-

gem da Língua Portuguesa trazemos à 

voga importantes elementos de cunho 

cultural e folclórico de nosso país. 

  Destacamos que a atividade pro-

posta foi elaborada com materiais de 

baixo custo, promovendo a aplicabilida-

de e a acessibilidade de sua confecção 

nos espaços escolares.

Assim, partindo da Libras e do letra-

mento visual, a Unidade Didática busca 

por meio da interdisciplinaridade cons-

truir o conhecimento no campo da Lín-

gua Portuguesa.
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MAPA DO BRASIL

Fonte: Google Imagens, 2016.

Estandarte do Amor

Teu corpo balançando na arena é a mais 

pura sedução

E faz pulsar meu coração

Pele morena encarnada de encanto e 

doce brilho no olhar

A reluzir, enfeitiçar

Índia faceira és tão bela

Porta Estandarte do meu boi

Linda como borboleta ao vento

Me revela um sentimento

esculpido de paixão

Minha tão sublime inspiração

És guerreira do meu chão

O rubi meu sonhar

Representa uma nação, 

o coração é seu brasão

Símbolo de amor e arte, Porta Estandarte

No estandarte traz o meu boi

É fantasia, é poesia, é o seu valor

Da arquibancada gritos com fervor

É o Garantido no estandarte do amor

 

(Rafael Lacerda / Rafael Marupiara / 

Julio Queiroz)

PALAVRAS CRUZADAS: 
FESTIVAL DE PARINTINS
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